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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 18-02-2004
N.Refª n.º 16/apd/04

Assunto: Denúncias contra as condições de vida no EP de Pinheiro da Cruz (3)

Augusto Mata, detido com nº 820, foi ao Hospital Prisional de Caxias em data recente (menos de um mês), que não conseguiu especificar, para tratar de uma infecção bronco-pulmonar que o afecta com alguma gravidade. Foi-lhe detectada uma otite relacionada com isso e o médico otorrino ter-lhe-á receitado Quadrilene que, segundo parece, é próprio para tratar equizemas. Na enfermaria do EPPC o “equívoco” terá sido detectado e a medicamentação substituída. 

Aqui está um caso muito concreto de como os direitos humanos nas prisões são violados como se tudo não passasse de uma mera brincadeira. Os factos deverão estar inscritos em documentos próprios de diagnóstico, prescrição e aplicação de medicamentos.

Pedimos a quem se sinta capaz de esclarecer este caso que o tente fazer. 
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